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DISCIPLINA: TE: Redes Complexas 

 
CÓDIGO: 

MEL02 

Validade: A partir do 1º semestre de 2019. 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Área de Concentração/Módulo: Modelagem e Controle de Sistemas / Formação Específica 
 

Professor: Erivelton Geraldo Nepomuceno  

Página:  www.ufsj.edu.br/nepomuceno 

Horário de atendimento: Sextas, 13h30 às 16h30, Sala 4.23 EL. 
 
Ementa: 

Teoria dos Grafos. Medidas de Centralidade. Grafos aleatórios. Redes de mundo pequeno. 
Grafos aleatórios generalizados. Modelos de grafos de crescimento. Tópicos avançados. 

 

INTERDISCIPLINARIDADES 
Inter-relações desejáveis 
É desejável que os conhecimentos adquiridos na disciplina TE: Análise Matemática tenham 
interação com as seguintes disciplinas: 
 
- Disciplinas   Sistemas Dinâmicos Não-lineares; Métodos Numéricos; Técnicas de 
Otimização; Teoria e Projeto de Sistemas Lineares;  
 
- Linhas de Pesquisa  Análise e Modelagem de Sistemas; Sistemas de Controle (área de 
concentração: Modelagem e Controle de Sistemas). 
 
Objetivos - Possibilitar ao estudante os seguintes conhecimentos: 
Entender como um computador resolve problemas numéricos, reconhecendo seus limites na 
perspectiva da computação aritmética.  

 
Marque com um X no quadro: 
 X Aula expositiva em quadro X Seminário 
  Aula com uso de transparência X Pesquisa 
 X Aula com uso de multimídia  Trabalho individual 
  Aula prática X Trabalho em grupo 
  Discussão de texto  Visita técnica 
  Filme  Outros: _________________  
 

 

http://www.ufsj.edu.br/nepomuceno
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Unidades de ensino 
Carga-horária 

Horas-aula 

1  1. Graphs and Graph Theory 
 1.1. What Is a Graph?  
 1.2. Directed, Weighted and Bipartite Graphs  
 1.3. Basic Definitions 
 1.4. Trees  
 1.5. Graph Theory and the Bridges of Königsberg  
 1.6. How to Represent a Graph 

12 

2  2. Centrality Measures  
 2.1. The Importance of Being Central  
 2.2. Connected Graphs and Irreducible Matrices  
 2.3. Degree and Eigenvector Centrality  
 2.4. Measures Based on Shortest Paths  
 2.5. Movie Actors  
 2.6. Group Centrality 

8 

3  3. Random Graphs  
 3.1. Erdos and Rényi (ER) Models 
 3.2. Degree Distribution  
 3.3. Trees, Cycles and Complete Subgraphs  
 3.4. Giant Connected Component  
 3.5. Scientific Collaboration Networks  
 3.6. Characteristic Path Length 

8 

4  4. Small-World Networks  
 4.1. Six Degrees of Separation  
 4.2. The Brain of a Worm  
 4.3. Clustering Coefficient  
 4.4. The Watts–Strogatz (WS) Model  
 4.5. Variations to the Theme  
 4.6. Navigating Small-World Networks 

8 

  5. Generalised Random Graphs  
 5.1. The World Wide Web  
 5.2. Power-Law Degree Distributions  
 5.3. The Configuration Model  
 5.4. Random Graphs with Arbitrary Degree Distribution  
 5.5. Scale-Free Random Graphs  
 5.6. Probability Generating Functions 

8 

  6. Models of Growing Graphs  
 6.1. Citation Networks and the Linear Preferential 

Attachment  
 6.2. The Barabási–Albert (BA) Model  
 6.3. The Importance of Being Preferential and Linear  
 6.4. Variations to the Theme  
 6.5. Can Latecomers Make It? The Fitness Model  
 6.6. Optimisation Models 

8 

  7. Advanced Topics 4 

 Seminar 4 

Total 60 
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Métodos de Avaliação 

1. Itens de avaliação: 
1. T1: Exercícios para entregar e em sala de aula. 
2. T2: Elaboração da proposta do seminário. 
3. T3: Fundamentação teórica e Metodologia do seminário. 
4. T4: Resultados parciais para o seminário. 
5. T5: Artigo científico de 6 a 8 páginas do seminário. 
6. T6: Apresentação. 
7. PS: Prova substitutiva (conteúdo de toda a disciplina).  

2. Observações: 
1. Cada item será avaliado em  uma nota de 0 a 100.  
2. A nota T1 é a média das notas de cada exercício.  
3. As orientações para o seminário que compõe as notas N2 a N6 encontram-se na página 

do professor. 

3. Cálculo das Notas: 
1. A N1  (escala de 0 a 10) é dada por: 

𝑁1 =
2𝑇1 + 𝑇2 + 𝑇3 + 𝑇4 + 4𝑇5 + 𝑇6

100
 

2. O aluno poderá realizar a prova substitutiva (PS), sendo que: 

𝑁2 =
1

2
(𝑁1 +

𝑃𝑆
100

) 

• Para atender o § 3º do Art. 19 (Resolução Conep 12/2018), a nota final do aluno será a 
maior nota entre 𝑁1 e 𝑁2 dada por: 

𝑁𝐹 = 𝑚á𝑥𝑖𝑚𝑜(𝑁1, 𝑁2) 
 

• O aluno será aprovado somente se 𝑵𝑭 ≥ 𝟔, 𝟎. 
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Elaborador por Prof. Erivelton Geraldo Nepomuceno em 13/03/2019. 
 
Aprovado na reunião do colegiado em ____/____/____. 
 

Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Elétrica 


